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BABADO, 3 DE OUTUBRO DE 1953 

OS FRUTOS DO 
TRABALHO 

0 movimento aparente 
do Sol coincidiu, hã pouco, 
com o Equador, na ocasião 
-da passagem do Verão pa-
ra o Outono. As noites são, 
agora, maiores do que os 
dias, até às proximidades 
das festas comemorativas 

do Nascimento temporal de 
Jesus. 
0 Sol percorrerá o `.Pró-

pico de Capricórnio. 0 
crescimento dos dias prin-
cipia então. Os seres da 
natureza, vegetais ou plin-
tas, ressuscitam para uma 
vida nova. Atingem, mais 

tarde, pleno desenvolvi-
mento. 0 aumento e maior 
duração da luz solar inten-
sifica o trabalho nos cam-
pos, hortas e pomares. A 
azáfama do trabalho chega 
ao màximo. Rejuvenece a 
Esperança em nova colhei-
ta que se aproxima. E' a 
época de recolher os frutos 
do trabalho da população 
minhota. Até lá, quantas 
canseiras, suores, desilu-
sões terá que passar aque-
la humilde e boa gente tra• 
balhadora ?! Quantas ve-
zea, como no ano decorren-
te, as intempéries modifi-
cam as melhores esperan-
ças 1 0 Verão, que há pou8 
co terminou, foi intenso, 
desequilibrado, desde o 
princípio até ao fim. Os 
cereais e legumes ressenti-
ram-se, sofreram com o sol 
queimaçoso. Secaram ma-
nanciais de água, outrora 
abundantes e preciosos. 
Alguns milharais estiola-
ram antes da maturação, 
por falta daquela substân-
cia indispensável. Em mui-
tas terras, também não fo-
ram poupados por males 
que atingiram também o 
feijão. 
A colheita do ' vinho, 

apesar de abundante, não 
foi tamanha, nalgumas va-
riedades, como se esperava, 
ao aproximar-se a época 
da plena maturação. Os 
calores do fim de Agasto 
o primeiros dias de Setem-
bro inutilizaram algumas 
uvas e a soca excessiva 

matou muitas videiras, 
principalmente nos terre-
nos altos, onde faltava a 
água. Estamos, pois, em 
face de um ano farto em 
vinho e escasso em cereais, 
apesar de, no principio, se 
apresentar tão prometedor. 
Isto mostra, mais uma vez, 
que o homem não é nada, 
em face do poder de Deus. 
Da. um momento para o 
outro pode tirar-nos tudo 
e ficarmos sem nada. Não 
esperemos. em absoluto, 
0oiea algumã. Peçamos-
-LHE tudo, para o bem 
das almas. Além da saúde 

Nainara a0aismMI escudo 
09 s©re. Asslóaetesr gelam e desconte dato 'Te 

IDate rii-o !oi ~ado pela Consim ra 

TURISMO 'NACIONAL  
0 turismo que fecunda actividades variadas, que é elemento de riqueza e processo 

do cultura e que, ao mesmo tempo, é poderoso elemento de aproximação dos povos tem 
merecido a Portugal o maior carinho, tem sido preocupação bem marcada do Secretaria-
do Nacional da Informação. 

Não é fácil a tarefa, dada a complexidade do problema que não depende apenas 
de uma entidade. Deve ser comparticipada por todos, de forma a criar um ambiente 
atraente, convidativo, e proporcionar aos que nos visitam comodidades, bem-estar, prazer 
próprio, factores da maior importância para o bom nome e para a economia nacional. 

Mas, embora difícil o problema do Turismo, o que é certo é que muito se tem feito 
e continua a fazer para réclamar no ambiente internacional as nossas belezas naturais, 
os nossos monumentos, os nossos pontos e motivos de interesse que possam servir ao es-
trangeiro de pretexto para uma viag3m ao nosso Pais e aos. nacionais, a sua digressão 
pelas nossas terras. 

Com este objectiva o Secretariado Nacional da Informação tem sabido orientar es-
te importante setor da vida portuguesa e a prova está na quantidade e qualidade de es-
trangeiros que nos últimos tempos nos têm visitado, vindos de diferentes partes do Mundo. 

Mas isto não se consegue apenas com palavras. Assim o Secretariado tem desen-
volvido assinalados esforços na melhoria da indústria hoteleira, fiscalizando-a por meio 
das suas brigadas técnicas, aconselhando modificações e comparticipando na transforma-
ção do ambiente e do mobiliàrio de hoteis e de pensões. Edificaram-se por sua iniciativa 
as Pousadas que continuam-sob a sua directa vigilancia. Realiza concursos, como o das 
éstações floridas e tudo faz para internamente transformar o ambiente e fazer realçar as 
belezas artísticas e naturais. 

0 natural complemento desta actividade é a propaganda externa, são os artigos 
em revistas e jornais estrangeiros, são as publicações das organizações internacionais de 
turismo referentes a Portugal, são as publicações nacionais de turisíno editadas em lín-
gua estrangeira. Em todas elas as boas fotografias, as indicações de trânsito e instalações 
são elementos preciosos de propaganda a que se junta a noticia do ambiente calmo, sos-
segado, da nossa vida de progresso e de trabalho-

Os grandes jornais e revistas da América do Norte e dos países da Europa, publi-
cam entrevistas, enviam a Portugal os seu% delegados; vóem estrangeiros fazer filmes so• 
bre o nosso pais- distribuem se publicações que profusamente ilustradas, como « Viagem 
em Portugal» ou • Portugal visto do arn, levam as imagens da nossa Terra ao ambiente 
internacional. Tudo isto é consequência da actividade do Secretariado Nacional da Infor-
mação, que tomará p:irte activa no VIII Congresso Internacional dos Organismos Oficiais 
de turismo que em Outubro deste ano se realizará em Lisboa e onde representantes de 48 
países se ocuparão deste complexo problema. , 

Note-se o rellexo que este Congresso térá na Imprensa de todo o Mundo e qual o 
seu significado e importancia para o turismo nacional. 

j. Estevão Pinto 

e da vida, pode tirar-nos 
o produto do nosso traba-
lho. Os unicos bens que 
podemos e devemos ente• 
sourar são as virtudes. Con-
solidemo-las com os bons 
exemplos. Este tesouro 
preciosíssimo é de duração 
que jamais se extingue ou 
acaba. Durante a vida ter-
rena, agradeçamos a Deus 
o fruto do trabalho. En-
contrámo-lo além tumulo, 
quando bem entesourado. 

prof. J14atias J4fartins Fernandes. 

JUSTA HOMENAGEM 
AO RV.0 ARCIPRESTE 
Na proxima quinta-feira, dia 

8, faz cinquenta anos que can-
tou a 1.a Missa—Missa Nova -o 
nosso respeitavel amigo, Snr, 
Padre José F: Rios Novais, pres-
tigioso Arcipreste de Barcelos. 

Por este faustoso motivo, no 
dia 8, na Capela do Rio, em Ma-
cieira, pelas 10,30 horas, vai ha-
ver :Missa solene, com a assis-
tencia de todo o Clero do nosso 
concelho. 

E' de crer que os Barcelen-
ses se associem a tão justa so-
lenidade. 
Ao venerando Sacerdote, que 

é o protótipo da Virtude e da 
Lealdade, «O BARCELENSE» 
envia o seu cartão de parabens, 
com os desejos de que Sua Rev.a 
festeje as « Bodas de Diamante», 
na graça de Deus. 

VINDIMAS 

Belo tempo o da Vindima 1 
De céstos, dórnas e escada, 
De enforcados em latada, 
Pelos arrêtos acima. 

A noite, o «bordão e a prima» 
Caninha verde bailada, 
Nas pizas da lagarada, 
Entre uvas de rima em rima. 

Negra como inferno, a adega 1 
A candeia, quase cega, 
Mal nos batia no rosto. 

— «Ólá, João! Eh 1 António» 
Eram sombras de demónio 
Em chamas de vinho mosto 1 

>9ntonio Corrêa de Oliveira 

DR. DUARTE NUNO 
BARROSO 

Depois de passar um mês de 
merecido descanso no seu So-
- lar do «Cruzeiro», em Gilmon-
de, partiu para Lisboa o nosso 
preclaro amigo, Snr. Dr. Duar-
te Nuno de Lima e Silva Gomes 
Barroso, ilustre Advogado na 
Capital e ex-Secretário do Ex.mo 
Ministro do Interior. 
A S. Ex.a agradecemos a 

gentileza dos seus cumprimen-
tos de despedida, apresentados 
nesta redacção. 
 r  

É U 1› A. 

Caíe5eira ale Barcelos 
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BIbliCTES  00 R10  
emigrante recusaôo 

1 1 

Na última reunião da R. S. B. 
( Sociedade Rural Brasileira ), 
António Queirós Teles fez um 
discurso transcendente, relativo 
ao problema da emigração para 
o Brasil. Que o Brasil era um 
pais novo, de vasto território e 
escassa população. Que as me-
lhores fontes de braços, de que 
o Brasil tanto necessitava, eram, 
de momento, Espanha e Portu-
gal. E salientou a necessidade 
de as autoridades brasileiras 
celebrarem entendimentos di-
rectos com a Espanha e Portu-
gal para fornecimento de emi-
grantes destinados á lavoura. 

A emigração é de todos os 
tempos. Muito se escreveu já 
sobre as suas causas. Talvez eu 
venha a dedicar aos leitores de 
.«0 BARCELENSE» algumas 
palavras a esse respeito. Hoje, 
no entanto, tratarei, ao de leve, 
da qualidade dos emigrantes. 

Naturalmente, um país que 
recebe emigrantes,—e a solida-
riedade internacional exige que 
haja vários países que os rece-
bam, para descongestionar aque-
les que se encontram superpo-
voados,—têm o direito de os 
seleccionar: «reservado o direito 
de admissão», como está escrito 
em certos cafés de Portugal. 
Direito de admitir sómente aque-
les que verdadeiramente con-
corram para o seu progresso, 

Dr. J. serreira Bomes 
Tivemos a agradável visita, 

nesta redacção, do nosso pres-
timoso amigo e distinto Cola-
borador, Snr. Dr. José Ferreira 
Gomes, talentoso Advogado no 
Porto e ex-Secretário do Ex.ma 
Subsecretário da Educação Na-
cional. 

Gratos pela deferência do 
ilustre conterráneo. 

BARCEL08 -JVo dia 21 de jáarço 
de 1954, enfrente ao Jardim 
)4ntonio ;Fogoça, será solº-
nemºnte inaugurado o JKo-
numºnfo ao Bombeiro 
Voluntario, cuja ar-
tistiea maquºte aci-
ma publicamos 

exercendo uma actividade con-
ducente ao bem público. Por 
exemplo, de operosos lavrado-
res, como frisou Queirós Teles, 
é que o Brasil necessita. Inde-
sejáveis, esses acaso poderia ex-
portar sem grande inconvenien-
te. .Não há pais mais hospita-
leiro e mais feliz do que este 
ao se ver escolhido pela prefe-
rencia dos emigrantes de qual-
quer origem. Mas que ele nos 
traga o seu esforço honesto e a 
sua ambição decente. E não o 
seu «vigarismo» internacional 
de que já estamos fartos e de 
que já temos abundância de 
produtos aqui mesmo» ( Jornal 
do Brasil, 23—Agosto-53 )• 

Em 20 de Agosto de 1953, 
chegava á Bafa de Guanabara o 
navio francês « Bretagne». Parou 
ao largo, esperando á visita da 
inspecção médica e da policia 
internacional, Começou mais 
um daqueles penosos desfiles 
de passageiros, conhecidos de 
quem viajou por mar. Quando 
o inspector lançou os olhos ao 
passaporte do passageiro Mi-
chel Patrick O'Brien, fitou si. 
gnificativam ente o seu titular. 
«Espere aí um pouco»—disse. 
E acabou de examinar os pas-
saportes de todos os passagei-
ros. Por fim dedicou-se nova-
mente a Michel. Estava diante 
de um homem que representa-
va 5o anos. Moreno. Olhos mui-
to fixos, de quem medita ou 
desconfia. E ele meditava e 
desconfiava. A camiseta de 
manga curta, de tecido inglés, 
deixava ver, no braço esquerdo, 
uma tatuagem comestes nomes: 
Helen, O'Brien. 0 inspector 
afirmou-lhe: «0 Snr. chama-se 
Istvar Ragan». 0 passageiro 
respondeu com decisão: «0 pas. 
saporte está bastante claro». 
Istvar era seguidamente con-
duzido ao «xadrez» de bordo. 
Uma revista norte-americana 

informara a tempo as autorida-
des brasileiras sobre a verda-
deira identidade deste persona-



INTRA-MUnSO  
Reflexo de w~1»ream 

Barcelos neoessita de ser dividida em duas freguesias 
(Coatiastsaçalo de numero zz16) 

VI 

A petição formulada pealos moradores da Rua Elias Garcia e 
Avenida Alealdes de Faria (antiga Avenida 11 de Fevereiro) qae 
já transcrevemos teve o seguinte 

Detspacho dado pealo ]Prelado 

isVisto que se verifica pulas ioformagõ>es do H. R. ArcipNo-
te que nato existem as causa® eauótticae necessarlis para a des-
membração requerida, isto 6, grande dificuldade de acorrer í 
igreja paroquial de miaimit multidão da paroquianos e cujas ne-
cessidades e>apirituaee o Rev.e Pároco não possa só por si acu-
dir (cari. 142852),—deverão os Supt " moradores na Rua Elias 
Garcia e Avenida ©aze de Fevereiro, da vila de ffirceloa, desti-
nar a pertencer ais freguesia de Arcozelo, até que seja fei-
ta ulterior o mais geral remodelação dais fre-
gaestam vizinha■ da vila de Sarecli.)sp coam 
forme asa ooneatderaçõeas expostas no parecer 
do M. R. di veipreste o que ese verifica mer 
mala vantaajono palra o governu espiritual das blmaa. Co-
munique-alie no M. R. Arcipreste p=r4 que a notifique aoe Supt og. 

Briga, 20 de Dezembro de 1923. 
(s) Manuel, Arcebispo Prissss 

Como sequencia de tudo quanto jrt dissómos sobre este &em 
sunto, sargiu a saigaiute publiescilo na aAcçgio Católicas, N.. 
il—ano XI de Novembro de 1916— pag. 374: 

L~reto rectificando os; limitem data fre-
guemias de S. Veriaislrno do Vuruel o de Mau-
ta Maria Maior de "are oloisi paesasando para 
cata a Quinta da <•kraoanjaa. 

«D. M.a©ei Vieira de Matos, por merc@ de Deus e da San-
ta Sai Apostólica, Arcebispo e Saahor de Braga, Primaz dita Es-
paabas, Assistente ao Sólío Poatiticio, ele. 

Fazemos asbdr que nos antes de desmembramento da Quin-
ta da Granja da fregaeala de S. Veriaaimo do Tamel e da sua 
incorporação aa tregueaia de Sinta Maria Uttior de Bareeloe, dá-. 
mos e proferimos a sºgaiato aeatença: Mostra-se que jusé de 
Barbosa (aliás de Bocas) e Menezes, proprietrario, domiciliado as 
Quinta da Granja, da frvguesla de S. Veríülsimo do T.mdl, deste 
Aretbispado de Brega, regaereu a desmembração dn ene Quiala 
da Granja da tregueaia de S. Verissimo do Tamel e sua lucor-
poração na de Santa Maria de Barcelos: Mostra-se que è verda-
déira a cansa alegada oca grande distaucia da Granja à Igreja pa-
roquial de S. Verissimo do Tamel e á proxlmrdadd da do Sinta 
Maria de Barcelos». Mostra-se que ouvido o Reverendo Pároco 
de S. Verissimo de Tdmel, este coecórda com a doam#-mbraçfio 
pedida : Mostra-se que cio fuvoraveia a esta desmembração os 
prreceres do Muito Reverendo Arcipreste de B-,rosilo>t e Promo-
tor da Justiça o ainda o do RHvereudissimo Cabido da S oros-
santa Bssilica Primacial. Pelo que: 

Havemos por bem, asaado.daa facaldºdes ordinarias consi-
gnadas no cauóºe 1427 do Codigo do Direito Caounico, desmem. 
brar da freguesia de S. Veriasimo do Tdmel a Quinta da Grdajd 
e incorpora-la na fregu>esta de Santa Dlaria de Barcelos, ficando 
os novos limites da fregaesia de S. Verissimo do 'Tathdl a ser, 
pelo poente o rio Ir ontéio e pelo sul o rio Càvado. 

Dado em Braga, sob o Nosso Sinal e o Bóio das aossas Ar-
mas, aos 6 de Novembro de 1926. 

E eu, Moasenhor Manuel Pereira Junior, Chanceler da 
Caria, o escrevi: 

,(6) Manuel, Areabirp• Priscas» 

(Conilinua) Z 

gem. Trata-se efectivamente de 
Istvar Ragan, traficante de es-
tupefacientes no Extremo Orien-
te. Lá residiu 25 anos. Filho de 
pais húngaros, cré- ter nascido 
no Estado de Washington. O 
Departamento de Estado afirma 
no entanto que ele chegara á 
América tinha 2 anos. Nunca 
se naturalizara. A vida na Chi-
na tornou-se-lhe impossível. So-
bre, ele pesavam acusações na 
policia de Hong-Kong e Macau, 
não podia, pois, estabelecer-se 
lá. Durante mais de um ano 
tentou, inutilmente deixar o 
Oriente, mas não encontrava 
país que o recebesse. Por fim 
obteve um visto do Consul Bra-
sileiro em Hong-Kong, que por 
isso não deve ter sofrido pouco. 

Estava quase alcançando uma 
terra hospitaleira, onde poderia 
regenerar-se ou continuar sua 
criminalidade. Mas o Brasil não 
admite qualquer emigrante. «Já 
é tempo de acabar com essa 
politica de porta aberta, desse 
bom moço que é o Brasil, acei-
tando a ralé rias nações. 
Abram-se as portas, apenas 

aos decentes e aos que venham 
trabalhar»—escrevia o « jornal 
do Brasil» citado. Perseguiu-o 
a sua «má estrela» que ele mes-
mo cravou no seu firmamento, 
e certamente não daria pouco 
dinheiro para a apagar. >. de` v. 

Manuel !Pereira da. 
Quinta Tanior 

Na prozima segunda-feira, día S de 
Outubro, tem a sua festa nataPcia o 
nosso preclaro e bom amigo, Bar. Ma-
noel Pereira da Quinta Junior, con. 
ceituado Negociante e Ilustre 1.o Com an. 
dente dos Bombeiros V. de Barcelos. 
A S. Ez,a, que d em Bercelense pree 

timoso e que tanto tem pugnado pelo 
engrandecimento de Barcelos, envia-
mos as melhores felicitações, com os 
desejos de que continue e fazer anos, 
muitos anos, na graça de Deus. 

Dr. Mário Norton 
Acompa❑bado de flua Ez.mk lieposa 

e elmpaticos filhos, regressoa de Treixe-
do, Vizeu, o eeseo prestimoso amigo e 
dietluto colaborador, Snr. Dr. Mario Mi-
guel adaedara Norton, ilustre Coaaerva-
dor do Registo Civil. 
Agradecemos a.B. Ex.a oe cumprlmea. 

toa que nos apresentou, ueeta redacção, 
 ao 

SÓ PALAVRAS 
Jámais em qualquer ou-

trai época da história fo-
ram, como actualmente, 
empregadas tantas pala-
vras, por todos os meios 

possiveis e ao alcance do 
Século XX, Centenares de 
conferências e reuniões 
têm sido organizadas, pro-
gramas de rádio, televisão, 
cinema-e, não obstante is-
so, espremidos os resulta-
dos, pouco ou nada vão 
alem do zero, E, no entan-
to, por curto temos que a 
boa intenção tem sempre 
presidido, par a encami-
nhar a humanidade trans-

viada e sofredora para um 
mundo melhor, o mundo 
porque aspiram os homens 
de boa vontade. Não terão 
faltado nunca evidente-

mente abundantes manan-
ciais dai palavras, saldas 

da boca dos maiores ora-
dores e de estadistas res-
ponsaaveis pelos destinos 
das nações. Palavras enór-
gieas, bondosas, do amea-
ça, de carinho, de amargu-
ra. Certo tambem, que to-
das eesas palavras, pronun■ 

ciadas de todos os sentidos 

e em mil e uma linguas 
recordam uma amonstruoea 
Babel, uma formidável ca-
tedral do desentendimento 
onde as palavras soam va-
zias e sem sentido como 
se a humanidade a si pró-
pria se desconheça e não 
se compreenda. 
Todas as p ilavras gas— 

tas em vão. Todas duma 
triste e flagrante inutili-

dade. Porquê? Porque vão 
esbarrar nos ouvidos sur-
dos do homem, que não 

crê na humildade, nem na 
fragilidade da sua própria 
natureza humana, e tem a 

veleidade, de a si se imor-
talizar e se pressupor i►n-

perador do mundo para 
glória sua e descrédito de 
Deus. 
E é por isso que termi-

nada a 2:a4uerra Mundial, 
há cerca de 8 anos, e após 
não se sabe quantas reu-
niõ.gs parra a paz esta cada 
vez parece querer afastar-
se mais do alcance dos ho-
mens. E cada vos o pano-
rama do mundo se apre-
senta mais brumoso com 
constantes aparências de 
borrasca. Casos da Persia, 
dò Egito, do Marrocos, da 
Coxeia, da Iadochiva, de 

Trieste, e mais nuvens se 
irão aoastelindo no hori-
zonte se a humanidade não 
puzer a tempo freio aos 
seus desmandos. 

Trágicas perspectivas - 
para um mundo velho e 
triste, cansado da vida e 
cansado do homem que o 
faz sofrer. 
E aqueles homens bons 

e amigos, por cujas cabe-
ças perpassou um dtia o so-
nho utópico da criação du-
ma Repáblica Uaiveraal 
onde os' termos, fronteiras 
e estrangeiros fossem ba-
nidos, verificaram já com 

certeza como é impossível 
dominar a desmedida am-
bição da humanidade e co-
mo é impossível tambem 
guiá-la pelos oaminhos di-

fíceis da fraternidade e da 
cooperação mútua. 
E seiá com verdadeira 

mágua que eles verão es-
fumar-se assim por entre 
as brumas dum nebuloso 
porvir esses sonhos fantás-

ticos de beleza que eles 
acalentaram e procuraram 

dar ser. 
È com ma i s tristeza 

olharão essa maravilhosa 
criatura, obra prima im-
perfeita dto Deus, eivado 
de orgulho e avaro de hon-
rarias, de glórias, de ri-
quezas e de poder, feito 
instrumento , de Satanás, 
apostado numa suicida au-
to-destruição, caminhando 
deliberada e consciente-
mente para uma reversão 

á sua primitiva citrilisação 
troglodita. 

A. tampos 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Casa vende-se. na Rua Dit'-
que de Bragança e.sa 39 a 47. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Direcção do Distrito Escolar 
de Braga 

Colocação dota Profaesoras a 
Regentes dos Quadros 

de Agregados 

Cios termos da portaria n.8 14.496, 
de 11 • de Agosto do ano em decurso, 
deverão oe agentes de ensino do quadro 
de agregados requerer a sua colocação 

I.uz IRlectriciaa no nosaao C?r neellho 
No proximo numero, «O BARCELENSE» publicará um vi-

brante artigo sobre a falta de luz ele.-trica nas freguesias do 
nosso concelho. 

DESP0RTO 
Campeonato Nacional da II Divisão 

CM Vicente, !0 Acaa.domieo de Viseu' 1 

(com 6—® ao intervalo) 

0 óil Vicente fera grupa à altura ôa sue Terra 
Temos dito neste local, e por várias vezes, que a Direcção 

actual do nosso Clube representativo tem envidado os mais lou-
vaveis esforços no sentido de dar á sua Terra uma equipa de fu-
tebol que condiga com o seu valor, e, digamos, com o seu passa-
do no campo desportivo. 

Essa equipa parece ter já surgido; pelo menos não conhece-
mos duas opiniões quanto aos dois ultjmos jogos efectuados: o 
de S. João da Madeira, perdido ingloriamente, e o do passado 
Domingo, frente ao Academico de Viseu, em que este Clube, dos 
melhores da série, se sentiu poderosamente esmagado pela supe-
rioridade latente do nosso representante, 

A Direcção tem, portanto, cumprido uma parte do seu plano 
e por certo a parte mais dificil. Tem que ser credora da nossa 
ilimitada confiança, da nossa estima, e o Barcelos desportivo fica-
-lhe já devendo esta obra que urgia realizar-se: um grupo á sua al-
tura. Daniel deu o grande impulso técnico ao grupo; soube impõr 
aos seus pupilos a, necessidade de bem aproveitarem a técnica 
possuida, uniformiza-la mesmo, e deste modo criar um conjunto 
homogeneo cujos resultados se estão vendo no terreno da luta. 
Ainda falta fazer muito, e não admira, porque a obra de Daniel 
está no principio; mas pode dizer-se que se a Terra encontrou 
UM «Gil Vicente» digno do seu passado, certo é que o Clube en-
controu orientador á sua altura. 

Falta ainda colher «louros» no campo alheio; mas acredita-
mos que o « Gil Vicente» há-de lá mesmo impõr ao antagonista a 
sua superioridade e regressar a Barcelos com os preciosos pontos 
para a tabela. 

Aqui em Barcelos, que nos lembre, sempre se jogou na terra. 
O grupo visitante, foi alvo de carinhosa recepção; houve tro-

ca de galhardetes e no final do encontro a Direcção, no mais sim-
pático gesto desportivo e bairrista, ofereceu um «Barcelos de 
Hon-ra» que motivou a troca de, brindes amigos. 

E retirou encantado, ao tempo que surpreendido com mal-
dosas informações. 

O que vale é que breve o Académico de Viseu poderá con-
trastar a sua vinda a Barcelos com a que efectuará á localidade 
da informação ag6nW» o o . 

0 desenrolar do jogo 
O encontro foi dirigido por Correia 

da Costa, do Porto, que eido reprimiu 
o jogo duro, tendo o seu trabalho agra-
dado plenamente, apezar de ter sido 
um tanto voluvei no critério adoptado. 
Logo na primeira avançada o grupo 
local fez perigo nas redes -visitantes, 
surtida º que da mesma forma respon-
deu o Académico. Ã bola voltoa ao 
campo antagonista e raro acontece, 
tocar novamente no terreno barcelense. 
O Gil Vicente entrou a jogar numa 

toada carta, procurando deslizar a bola 
janto ao chdo, de forma que surpreen. 
deu o Academico logo aos 3 minutos 
cosa uca belo golo da Golucáe. Anima-
da por tal proesa, a tarma local lançow-
-se a um ataque cerrado, sob uma per-
feita concepção de jogo, espacialmente 
na sua linha dianteira, e os pontos co-
meçaram a surgir naturalmente, mas 
por efeito de jogadas consabidas téc. 
nicamente desde o seu inicio até o as. 
feriCo tocar as malhas. Nada se prega• 
roa ou faz atabalhoadamente;o onze es-
tava a der reniimento espantoso e a 
assistescia incutia-lhe animo, dava-lhe 
conflanga porque o palmeava constan-
temente. U Academico precedido, como 

ao Director do Distrito Escolar, no pra-
zo de 3 dias, a coutar da afixaçau da 
"laçau das vagas, Indicando, pela or-
dem de preferencia, as que mais lhe ta. 
teresearem. Os candidatos são obriga. 
dos a requerer, um miolmo de vinte 
vagas. 
A relação dai vagas sarai afixada á 

porta das secretarias das Direcções £i, 
colaras e suas Dalegaçbas nos concelhos, 
pelas 9 horas das dias 30 de Setembro o 
fe e 30 de Outubro. 

Como as legislação anterior o prazo 
para apresentar os requerimentos era de 
õ dias, chama-se a atenção dei interessa-
doa para o tacto do referido prazo ter 
sido alterado para 3 dias. 

Delegação tsoolar da 
Barcelos 

MatrlfSulaa 
As matdoalan mas eseolas ofteiaio 

efectuam-se desde 1 6 7 de Outubro a a 
elas devem ser apresentadas todas as 
erianciae dos-7 aoe 12 assa de idade. 
A mairionia das criau4as que com• 

pletaraia os 7 anos desde Janeiro ou os 
venham a eomprelar até ao dia 31 de 
Dezetebre próximo é feita caedlante a 
apresentayáo da aertidalo de nascimento. 
Para aquelas que já fregaeutaram as 
eseolas no ano aaterior não se torna na-
aeseário qualgaer documento para esse 
efeito. Ne entanto, ao que se destinem a 
frequentar a 4.a alaese a que vinham 
doatras eseelae ou põetos eeeoisreo, tam 
de apresentar o raspe-.tive diploma de 
exame da 3! alasse. 

Por cada criança que d8 direito a 
Abono de Família, quer já tenha feito 
exame oa seja matriculada (de idade ali 
aos 14 anos), deve aer apreeeotado um 
impresso próprio para ser passado o 
respoetivo eert Qeado. 

As matrículas que alo ee efectuaram 
dentro de preso acima referido ocasio-
nam a malta desde 50$00 a 230500, con-
forme as eiroanstanoias, para ee eaear-
regados de educação dos respectivo me• 
aoree. 

já dissemos, de certo prestigio que 
aliai por esta razão não pereeu, sen-
tiu-se afundar, desamparado, ao ver 
as suas rides tantas veies tocadas. 
E assam foi que Arautos anichou o 

Z.' golo aos 8 minutos, Nova o 3.° aos 
li minutos, novamente Arautos aos 14 
minutos o depois Aleiro , as Penalty, 
aos 40 minutos e aos 44 minutos ob-
tem ainda o 6.* tento com que termina 
a l.a parte. 

No recomeço, a superioridade do 
Gil Vicente volta a manifestar-se; a 
defesa do Academico é apertada, Ai-
eino chuta e Helder ao desviar o esfé. 
rica encaminha-o p..ra o fundo das pró. 
prias balizas. Ha 5 minutos de jogo. 
Aos 19 minutos o Gil Vicente obtem o 
8.° golo por Aleiro, o grande marca. 
dor da tarde; e aos !8 minutos é Pran-
klfm, que, apez cubição formtdgvel, 
introduz o altimo golo nas redes do 
Academico. 
O grupo de Viseu tem então uma 

reicçlo digna e justa. Cresce sobre 
os barcelenses o coloca as suas redes 
em vatios momentos de perigo; uma 
dessas oew6cs o golo avisinha-se, po. 
rém a trave substitui o guardião; apa. 
rece a recarga mas para as navens. E 
esto ( anca repete-se depois em mais 
duas jogadas que a pouca sorte dos nos• 
sos visitantes ttinaa em não deitar ter• 
minar com exito. 

Aos 35 minutos Correia da Costa. 
assinala em Penalty contra os locais; 
Helder transforma-o no ponto de hon. 
ra para e seu Clube. 

Faltam depois escassos m inatos 
para o tina. Ponsma da Silr#, a acusar 
a contusão de h. João da Madeira des. 
de o mejo da primeira parte, a durante 
a outra metade em ponta direita mas 
quase sem concurso, abandona o terre-
no; e logo a seguir é Aleiro que rece• 
ba ordem para recolher ao bilneario, 
pondo uma imensa nota de tristeza 
naquela boa disposição em que se es. 
tava. 0 jogo terminou. A assistencia 
palmeou demoradamente o grupo de 
Viseu tesa duramente castigado por 
uma tarde de verdadeira inspiração do 
grupo ►oval. 

t)havas—<5U1 Vicente 
Amanhlt, no prosseguimento do 

Campeoaato Nacional da lI Divisíio, o 
Gil Vicente tem a sua segunda salda, 
indo a Trás—os—montes defrontar o 
Desportivo de Chaves. 
O aosso grupo tem probabilidades de 

ali averbar um resultado satisfatório 
desde que os soas atletas levam a cer-
teza de que são capazes de vencer A 
caravana de apoio que os acompanha 
dar-lhes-á o estimulo preciso para que 
os dois pontos vão para a tabela a fa. 
vor de seu grupo. 

fiquei em Patina 
Domingo, no excelente Rink de Pa. 

tinagem do Parque da Cidade, realizou. 
-se um desafio entre o Vitoria Sport 
Clube de Guimarães e o Clube Despor-
tivo da Tebe, desta cidade, cujo resul-
tado foi 3-2 a favor do grupo bar. 
celense. Parabena, 

Uma escola de Infantis 
Daniel, orientador de Grupo de 

Barcelos, iniciou já os seus trabalhos 
no sentido de aproveitar a habilidade 
dos muitos rapazés que por ai se en-

(Confinu a tal 4! pagina) 
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PAGAilAENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção,, mais 
os segiainias assinantes : 

Até 30-12-1954, os Sars. Dr. 
José F'eirelra Gomes (que fez o 
favor de pagar cem 50 00) o Dr. 
Sebasiião Maria Miranda Aviz Píareira 
dei Brito; até 30-10-1954, a 
Ex.ma 8nr.s Dr.* D. Julieta Maria da 
Silva Barbosa Pereira Mosteiro. (que 
fez o favor de pagar com 40x500,, o 
que agradecemos; até 30 9 1954, 
o Sar. Miguel L- moa; até 30- 8-954, 
e& Sara. Ricardo Oliveira , (que faz 
o favor de pagar com 506u0), Ary 
Kerne Valuogo (que fez o favor de 
pagar com 40x$00), Joaé Aivea da 
Costa, Hi ário Gumes da Mola (qus 
também pagou cum 40•00), Al-
bitto Leal (quaa fez o favor de ps-
gar cum 60&0), Rodrigo Pereira 
de Faria, Mauuea Cerqueira de ilar-

ros e Antonio da Silva Araujo (que 
fizeram o favor de pagar cum 
4000), até 30-7-1954, o sor. 
Itauuef da Cruz Pias; ai6 30 6 1954, 
e& Sorp. Alvaro Dias de O,lveira e 
Francisco Audreza da Costa; até 
90-5-1954, os Snrz. Maouei Luis 
Avl& Pereira de Brilo a Manuel Jus-
quim Duarte e, até 30 -4- 1954, 

os bois. Luiz Vieira a 1vãu Ferreira 
Peixoto. 
-Até 30-12--1953, os Sars. 

Gelmaso Paes de palia i Uthilino 
da alaga Machado, José Atauju Ro-
drigues, Manuel liardes dº 5a Nei-
va, Domingos José Alves da Costa 
(que fez o favor de peg&r com 
4U•), Antonio Martins Dias da Cruz, 
O.waido Coelhc da Cunha, Manual 
Beruardiao de lilirauda, João Baibo-
ea dos Santos, Bernardo José de 
Queirbe, Padre José Miranda Av►z 
Pereira de Brito, Juão Faria Goºçal-
veii, Domingos Gumes da Costa, 
Presidenta de Grupo D3sportivo da 
Tébe, Joaquim Carvalho Figueiredo, 
Corréa & Cardoso, Beºjamim Fer-
reira da Costa, Vilas Moas & irmão 
e Manuel Joaquim Marttas. 
-Até 30-9-1953, as $ore. 

fcduaido Pinto Roea, Jusé Oliveira 
Sá, Candido Luiz Gumes, J,,sé Luiz 
Correia, Hdorlque Aatoniu da Custa 
Correia, Agostinho Magalhães, Sergio 
Silva, 1). Laura Augusta Miranda 
dos Saatº§, Agostinho Pires da Silva, 
armando Pereira de Mlrauda, Joa-
quict Correia Uuráies, Familia de 
Adel►tso Dantas, Americo Maitius 
de Azevedo, Manuel da Cunha 
Arantes, Familia de Luiz Gumes de 
Carvalho, Joaquim Alves Cuu;miro, 
D. Maria da Conceição de âá Gun-
çalve&, Manuel Dias liames, Manuel 
pitas de Miranda, Jusé da Graça. 
Pereita, Edmunao Simões da Canha, 
Aparioio Gumes Pirara, José Maria 
de Jesus, Gaspar da §ilva Pimenta, 
Manuel Braz d'Afuaseca, D. Maria 
Terras Matos, Armando Gamos da 
Costa, Antonio da Silva Carvalho, 
Amadeu . dos $untos Pereira, Jezé 
Cardeire, D. Ana Alves Machado, 
Familia de Adelino Alves Maciel, 
Juiõ Alves ái0utleho, Jusé Luiz de 
Miranda, Familia de Manuel Linha-
res, Francisco Alves da Costa, Ma-
nuel da Silva Correia, Antonio Alva& 
Neco, D. Maria Isolei@ Brandão Lu-. 
pai, José Lamt3la, D. Vacante Ausina, 
José §erra Brilo Limpo U titos, Jus-
tino Pereira Matilus, Antoalo Dias 
Gumes, José Pimeata do Vale, Te-
naucio Fernandes Lou;@ºço, Virgilio 
Gomes L harinhas, Amadeu Mello, 
Manael R. Dias Gomes, Fernando 
Fana Figueirado, Domingos Gumes 
Ferreira, Junquim Pereira Ferreira, 
Armindu Torres Mate&, Gabriel Cam-
palo Dias, Rodrigo Pereira, D. Vito-
ria Ora& Afuºseca, Joeé ¥leira de 

Faria, Antonio KM1110 Dias, Agostia 
nho Pereira Duarte, Celogurto Faria 
Na&clmento, Adelino Figueirado da 

Brito a S(molicio Liodolt de §ousa. 
-Até 30-7-1953, es Surs. 

Aatooio Augusto Costa a M4r10 Fer-
nandaas Garrido, até 30-6-1953, 
es Sars. FraDetica Adolfo Guima-
rães Cibríio, Aroaldo Miranda, Je. 
eb Maria Alvas da Silva, Antonio 
Duarte Ferreira Pedras, Professor 
José ldartias Macedo e Silva, João 
Rodrigues Fernaudsa, Mario Duarte 
Fíguelr®do e D. C&rlota Liadolt de 
Sousa Vez. 
-Aiá 30-12 -- 1952, oz Sare. 

Eduardo Ferreira, D. tilaria Candida 
de Campos, José Luiz Feragades 
Costa o Antonio Correia Amaral. 

DA VENtM1,4 
Até 20 - 8--1953, os $ te. Agos-

tinho Ferreira Lopes e José Aran-
tes Duarte Seara. DO BriAâ1L 
- Até 30-12-1954, o ser. Ma-
ausi ketra duo Carvaibu;até 30.9-54, 
o Ser. Feruaodu Morgado Abreu; 
até 30-6- 1954, a Snr.a 0. Pra• 
geres do Vale Nunes; até 30.1-54, 
o Sºr. Luis Gonzaga Gumes Fluiu e, 
até 30-12-1953, o 3ar. Carlos 
RUdrigu6a de Figueiredo. 

DA AFRIúA 
Até 30-8--1954, e Sar. Duar- " 

19 Matos Aos Bantos @, até 30-3.54, 
o $ar. José de Vale Raiz. 

DO 8U006 AIRES 
Até 30-9-1954, o Sur. Au-

gusto M. Queliói e, até 15-1-54, 
o Sor. Adindo Martlas da hiena Craz. 

CO t;0 130 hKLQA 
Até 30-9-1953, o 3ar. Ar-

mando Pdreira. &g ates- mus. 

~vou aa isestazantesn 
Deram-nos a buam ae se luscra-

ver como assinantes deste semana-
[lu, mais es Sars. : 

José do Vale Reis, de Anguis; 
Faarnando Morgada de Abreu, de 
Nic;eroy; Uitauel Rodriguá19 da 
euOh& ilachado, de Cupicabana, e' 
Augusto M. Queirós, de Busnos 
Alres. agradecemus. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amauha cx,b,ra Cale &laewa urna das 

múliures p,ueuçõ_t Italianas num aspe. 
claculo seasaeiuual e ueito : 

ffiossa11na 
Cenas gra raivaat cuwu os jogo& nas 

Aièaea, Bupcl&s de ldessaiina e a inerte 
de %. acua. 

luturpretado pai b_la Miaria Fulix a 
numdrosos aeloret fraaeesee e itallanus. 

fito programa IMlaGE'.8 poalu-
GUEI!1A3. 

--NA proxlma quinta- lacra, s, d nci-
te, o arama de gaugetert, eepantoso W-
te de troculeuías aventaras: 

Estrada 301 
A auteuí+ea Biatotla ua tenebrosa 

.Quadrilha da Porte•. 
Especlaculo para maiores de 13 aºoe. 
-druvemeute 0 [lime portaauéi,co0 

Aibaría kLbeirº, Marlaoa Vilar, Eugdnio 
S.iaiºator e Aateaie Seiva; 

HOSA DE ALFAMA 

amora de Inverno 
Amdnaã, pelas 2 horas da manhã, 

os relogros devem atrasar-se 60 miau-
tos, ficando a vigor.r a hora da inverno 
ate Matgo de 1954. 

lFlarmacia de serviço 
Amasbã, easonira-se de serviço a 

Farmaeia Central. 

Ive'n u 

1•®ve tos " Pd i3 V os o 
PAR .64. Ld M 1-O O S 

da Pastelaria l3ranfes 
VINHO DA MEDA 
a ia5411,00 cada garra-

tão de 95 litr&>m 
Acaba de receber. grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

0 « Diário popular» e  
0 CrU3eiro da fie. pe 

Por echartnos muito inte-
ressa ote,tran acre vemos, com 
a devida vénia, as impres-
sões confiadas áquela consi-
derado jornal lisboeta, por 
onze eotnpont í ntes dei M. P. 
F. das provincial Uitrama-
rimas : 

«Portugal inteiro-todas as suas ra. 
ças, cores, religiões-a familia portu. 
guesa que se dispersa, vive, trabalha 
e sofre pelos quatro cantos do Mundo, 
está reunida nesta sala. V&ts-se repre. 
sentantes da distaste Oceania das 
águas castanhas do rio das Perolas, da 
placidez leitosa do estreito de Mialaea, 
do verde romantico do Uandovi, das 
costas do Iadaco, das areias do Ndrnibe, 
da linha exacta do Egeador, das mar. 
gens do Geba e do rosário maravilhoso 
do Atlantico, começado no Cabo Ver-
de e terminado no Porto Banto. Que 
estranho sertilegio, que formidavcis 
vincalos Irmanam estas raparigas, que 
todas respondem como se houvessem 
nascido na mssma aldeia ? Nem a reli-
gião, pois algumas não são catolrcas, 
nem a lingaa, pois algumas não falam 
o português. W qudiquer cursa etérea, 
tíuidiea, singular. E' o prestigio do 
sangue, que as misturas e as gerações 
e gerações não conseguiram adulterar. 
E' o sentido de tolerancia, e ausencia 
absoluta de qualquer discriminação ra-
cial, o desconhecimento da mais ligei-
ra pe.rst guiçáo religiosa. W a poder de 
encanto, a rapacidade do simpatia da 
gente portuguesa para agregar, em 
qualquer latitude, em quaigaer clima, 
os diferentes povos. Só asaim,se vx-
paiea que rsta malaqu_nse, de olhos 
verdes, não se sinta estrangeira ao 
abraçar esta linha rapariga de Lou. 
rendo M9arque@. Num que esta garota 
da lieiné ceiafunda seus gostos com os 
da criangi de M1oçamedcs, talvez des-
cendente dos bravos da .Tentativa re-
tesa. 

£ntrevlsta colectiva-ao contrário 
Estão todas rontildas nesta rala da 

N. P. F., acomp9oh&das pala e..■ D. 
àdaria Teresa Illirtias da Rseha Adtunea, 
profaeiora do Lleeo de Laurecçu Mar-
ques. eiaº r M3raa Jaºiía da Cosia Mar. 
itos, Timor; filaria de Fatima Espirite 
Dias, Macau; Crisilas Rodrigues, Mala • 
ca; B3air►z da Costa Garrido, tidia; 
Coocelç3º Ruga Martins, Mloç:mbique; 
Raquel !daria Mailios Nuoes, Aoito,a; 
Maria Isabel Graçº do Naselmeato Wial, 
S. Tomé; Irena Vaz Fdraandea, Guiné; 
Aºete Fdtictdade de Almeida, Caba Ver-
de; Maria Odanda da Cºita R•seudo, 
Açores d Miaria Aºgela Paquete Olivei. 
ra, Padeira. 

Há, entre todas estes raparigas, ama 
alegre camaradagem, um ar sadio, uma 
grande curiosidadu no olhar e alada o 
easanto de terem visto o que já viram. 
Como poderiam imagiaar estes olhos 
verdes de Mfalaca a contemplação da ter-
ra de onde parilram, em aeaulo3 já apa-
gados pela d13Caacia, os seno . ubá bisa-
bòs, como se haveria de dizer a0 doca 
ap3plds ? 

Cºmeça a entrevista colectiva, , asas 
ao contrario. Hibituatmeste, são os ez-
tadiatas, os vencedor@$ de provas deapor-
tivas e, de vez em quando-.. .-um ou 
outro cientista rodeados pelos homens 
dos jornais . -Todos querem a nonata, ra-
pada, veloz, para apanhar a edição. B ti 
entrevialado a todos atende bam-quan-
do stende I-dando o todos iguais infer-
maçõ3s. Agora è só usa jornalista e são 
ante as eatreviatadas...E todas tém 
que dizer... 
0 Jornalista-Gostaram da via. 

geei ? 
Codas-Muito. Uma viagem ea-

cantadºr&. 
.hfalaca-Eu vim de avião. 
Zimor-E eu tambom I 
JYraeau : (Olhos rasgados. Parece 

uma puruciana dos Tong)-E ou iam-
IA m r 

Jndia-E eu também 1 
guinè t (Muito esperta e deeemba. 

raçsds)-Tudo isto é maravllh0so 1 Até 
me parece um sonho. Vivo ii,omeatoa 
de alegria que nunca esquecerei. Todas 
nós andamos numa rada viva, mas nem 
há Binais de cansaço ... Tenho grande 
curiosidade de eonh car o Minho, que, 
lá, na minha terra, todos ditem ser t$º 
alegre e tão verde I... 
0 Jornalista- È' a primeira vez 

que visitam a N iropole? 
Codas-)5' a primeira vez. 

Jndia :-(Nos sena olhos de veludo, 
negras e profundos há reaioe, aipos, da 

romantiea e delicada paisagem do Mau- 
dovi, dos coqueiros esbeltos de D. Pau-
la, das margeos as§etinadas de Caraza• 
lem)-E' a primeira vez e tenho, pena 
que demorasse lauto tempo a vir cá. 
Latboa, Evora-a quletaçºo antiga dos 
mouumentos de Evora ticaram-me pro. 
fundamente gravados na- alma.. Eu não 
sabia, eu não imaginava que isto fosse 
tão belo 1 

Gabo Verde-o paisagem de Sintra 
valeu ao mtubas amargara& de viagem, 
por cansa dotnaar... 

S..70Md-Ea gostei mais de Al-
garve. A paisagem da Fofa é encanta-
dora. Isto é tão bolo, que &lá me apele-
ela cri ficar. E ficava-Se fosse possível. 

Saudades da nossa terra... 

0 Jornalista-E não tinha sauda-
des da . ire tr-rra e dos seus ? 

S. $omó-Lá ler, tinha . Mas, mes-
mo ar=ei®, uao me Itºportava de ficar. 
Havia de ganhar muito dinheiro para 
mandar vir os meus pais... 

0 Jornalista-EotãO ninguém tem 
sauaoae. t .viuj<uèm tem saudades dos 
pais e tis terra? 

(VIra-se para ,imorJ:-Doe lia• 
reates ao Lsutew, da iidutdaitma Bst lima, 
dos goodòes dd Dill? 

(C para Jndia):-Das palmeiras 
da V Ina tiuá... 

Codas (interrompendo o jornalista) 
-Nos iodas temos já muitas saudades 
da nºsua terra, da nossa familia, dai 
Bostas amigas, mas... 

0 Jornalista-Mas... 
Codas-Nas queremos ver todo o 

nosso q ,Brido Portugal. Só visnos alada 
o Algarve e o Alentejo, no continente. 

>Açores (Tem ama proanaeia encan-
tadu..)- •:a gostei muito de Marra e de 
Olhãq. Liebua é maravilhotat 

ffiacau-Para mim, nevo a trave&• 
&Ia de H,ugo•liong para K.ulown, que 
é das colsas mais bocas que há Bo Nun• 
do-aegeado dizem o& meus pais-se 
compara á travessia do Tejo, quando a 
`ente vai a caminho do Algarve... 

Padeira-Pois eu não queria deixar 
o cuuttueute sem ver o Nioho...(Nadei. 
ra tem grande hsbilidade para a& coesas. 
Q3er formar-ee em E.onómicam ... ) 

Xaeau (Tem já o 7.o ano dos Li. 
ceu& e vau para Coimbra formar-se em 
Medidas)-A gente de Lisboa o muito 
acolhedora e amiga. 11aa, quer saber 
uma coisa? Sinto a falta do movlmtinto 
da Almeida Ribeiro e a eaudade das tar-
des elleºclesas no alto da Guia, a ver 
chegar ao porto tuterior oe jaacos... 
Lembra- st? Vêm Aa dezenas, ás eeate• 
nas ievadoi por ama bri§a que cés mal 
sentimos... 

Timor-Nada ha mais belo que oa 
gonci-j. do Dali 1 

jdoçambique -E a polanat 

)Pngola -& M çamedes e Sã da 
Bandeira e Po,le Atezatidrei (Dirigindo. 
-se ao jornalista): recorria-se das ssira-
gena Be deserto de Neiwhe? A maravi-
lha da .Welbitebia Mirabiiit•, estranha 
planta que eè vive naquele estranho am-
bleate de calor e de secura... 
0 Jornalista-Na terra portuguesa 

ha de tudo, tal a diversidade dq sua pai-
sagem... 

Xalaca-Minha terra hoj3 não é 
portuguesa mas meu  paia ensinaram-me 
aquilo que seus avós lhas haviam ensi-
nado: corre-nos nas velas sangue de ama 
geote dialsote e boa, que deixou mu►ta 

TEM AUTOMOVEL ? 
D Casa das ioblilas 
na Av. Dr. Oliveira Sralasar, 
37 a 39 (Campo da Feli-
raR), Barcelos e em Famali- 
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
-vende Capachos com recor-
tas. Basta indicar marca e 

ano do seu Barro. 

Uperaação 
Na Cata de Saude de Barcelos, foi 

operado á apendicite o nesse adelgo, Bar. 
Manuel Cludido dos Saetoa Silva. 
A iotorveação eirargiea decorreu com 

felicidade. Bftimamoa. 

VINHO AZEDO 
Cumpra-se, branco ou 

tinto, qualquer quantidade. 
Falar, eira 13arcelo:6, ktl-

beiro & Keie-Teimfone 
8543, ou em Braga, Mos-
gnitase L .da - Telefone 
`513. 

saudade e muito prestigio. Foi com casa 
gente que para ta seguiu 0 Padre ilustra 
Vrancisse pregar o amuar a a dar exem-
plo du pubrtt3 e amizade cristãs. Todos 
t:és, . des&eudeatea., devemos aonaarvar 
dentro do coração o& osmes dessa gea-
te: Portugal e es Portuguecei. 

Una grupo de raparigas sim-
ples, modernas e simpáticas 

Jitcilaca alio disse que na sua terra 
não naVta uma estala de Bossa liague, 
ma& dlto{gue Lóa. E perguaí,Euos:-quan-
do haver& uma escola pottuguesa em 
laalaca? Padre Pratado faz uaulio, mas 
não poda fazer 194101. 
0 Jornalista-Qual foi a paisagem 

que waid lçuetatam ? 

yoçamhique-Um verdadeiro tipo 
de bctczal-i)& Lao da Madeira...Pare-
se um presépio, vista do mar. 

)Angola (Toca maiie bam plano. 
Teve iatwa aplaueus doe. passageiros do 
ePatria.-Eu gostei inale das cidades al-
garvias. Fazem-me recordar aaega000-
asa... 

.7ndia-Sagrei é impresa"iosante. 
9imor-llafra e as praia§ da Capa-

rio&... 
)¡,uind (Iºterrompende)-Miais belo 

é o patecio da Aluda e a paliagsm da 
Foie. 

'Açores-A terra mais liada depois 
de Liauoa é Olhão... 

Nada mais havia a perguntar.,Coa• 
tràriamente a todas as entrevistas, 8e 
perguotaa tueedia-se um Intente bom-
bardeamento de reaportai. U trabalhe 
de jornalista, que eomeçára ao contrario, 
aeabara da mosma maaelra. E até, para 
ser tudo diferente, em lugar de um se-
nhor muito importante que do alto da 
assa catedra profere sentença• que julga 
serem capazes do fazer Cremar o Mundo, 
tal a nua prosapia, o jornallsta encon. 
troa um grupo gentil du raparigas sim-
ples, lavadas, modereae, simpáticas-tia 
elas cão fostem todas portuguesa$ e não 
pertencessem todas d grande familia per-
tugueia dispersa pelos quatro cantos do 
Mundol9 

taci arar asiHr•1 r-rs+lrrf°rs•rspita•la/wv• sal!/-tlei•Mtlre•rsw•tArs*'1ls+•ít/V •i 

1 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 1 
2 BANQUEIROS 2 

Dapósites á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques a 

Tresforénoias s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de • 
Créditos e de todas as operações Baneárías. 

g il IL 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de Cãmbios 

g  fones ,20134- 33, lf. de Sá ela Bandeira 
TE L. j 20135-20136 P ORTO 3s, 

1 Estado 230 & R. de $empalo 
gramas DIDIAS (Bruno) 

D+m.a..As.aa►•ar•ar•a+adesw•st•.a.•si•,atrrwa.nta..wa•w•e&..s't+aaa,•.•Awa>• 

lélNMEI RO a0 QFURO da éGA1EUl 

a 
CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

Desejeim dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quãm o dá. 
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n CAFEZEIRA DE BUCELOS 
Acaba de receber nova remessa de conservas para 

vender aos melhores preços 
Sardinha—Atum—Cavalas—Lutas—Ovas de .Sardi-
nha e de A t u m --Baleia— Berbigao—Mextlhao— 
Ameijoas—Anchovas—Lagosta—Lampreia — P e r ú— 

Borracho—Pato—Pombo bravo, etc- etc. 

LAMESCLA 

Mii[t -33 .& :D A 7• 5 o 

Rainha das lãs pelo seu preço 

L Q d A 
Um Presente 

de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 

presente distinto. 

5. Juiião de Freixo 

Casamento> 
No sumptuoso templo do Bameiro, 

realizaram o seu essamento a alegaste 
a prendada meuina Marfa Delfins Al-
vor Arsejo, professora *nela[ o o jatem 
Maausi Rabelo Vieira de Araujo, co-
merciante¡ a noiva &lha da Saras D. 
Msria Itosa Alves da Costa a do Sar. 
José Pereira de Arauj.. já f-ivaide o 
noivo filho da 8ar .a D. Jnli■ Rebelo 
Torres Vieira Araujo e do Dotao pra-
atido- amigo Siar. Casimiro Vieira de 
Araujo, *une--ituato Negociante em S. 
Jnliio de Freixo. 

Serviram de padrinhos do easamea-
te, por parte da noiva, nua mie, Snr,e 
D. Maria Rena Alvas da Costa e o ir. 
mão; Snr. Francisco Alves de Araujo 
e, por parte de noivo, estiveram seus 
extremosos Paio. 

Levou as alianças a menina Maria 
da Assugsta Araujo Foraandea. 

Da familia dos noivos estiveram 
preseates, além das pessoas indicadas, 
os Padriuboo da noivo, bar a D. Maria 
Vieira Araujo Lsbato a o nosao preaado 
amigo e assinanta, Bar. Jeáo Mana do 
Stiasa Lobato e os Sara. De' Alvaro 
Rebela Vieira de Araujo, Albarte Re. 
belo Vieira de Arcai,. Joio Rebelo 
Vieira de Araujo e Daniel Rebelo Viei-
ra de Araujo, ira,ilco do noivo; e Vran-
eioso Alves Araujo, José Eogtnio Alvas 
Araujo e D.Maria PiedadeAlves Araujo, 
irmieo da noivo; ceteve tambem pre-
sente a liev .e Ser. P.e Joeé da Costa 
Freitas, muito digno Pároco dos nosvoa. 

A' solenidade religiosa presidiu o 
Rev.— Sar. Cónego Apalinlrio Ro-
drigues Rios, amigo iatimo dos noivos. 

Finalmente a oa pensaº Mais, foi 
servido um primoroso almoço após o 
qual os noivos foram muito felicitados, 
sºRuìodo depois para a capital em via-
gem de núpcias. 

Ao nova casal, que á cºnatituido 
por dolo corações que cante ao amado e 
dotiar ndestes de lustres Famílias, dese-
jamos inendaa ventaras. 

Aos donos de alambiques 
Pede-se para que se lembram das 

-Pombo* do senhor da Cruna mandan. 
do grainha das uvas para aso sasteate. 
W assa abra de earidado dar de co-

mer a quem tem fome. 

DESPORTO  
(Continuação da 2.4 ptigina) 

tretfm a jogar a bota. Com tal medida, 
digna da melhor atenção dos nossos 
desportistas, Daniel propôe•se preparar 
o faturo aGIL VICENTE» lançando a 
semente com que amanhã se frutificará 
o Desporto Barcelense. 
Animamos o popular Daniel tio pros-

seguimento da sua obra e estimamos 
que ela seja bem compreendida por 
todos quanto* se Desporto dispensam 
alguma atenção. 

Taça P.e Marcolino Conceição 
Amanhã, no nosso campo de jogos, 

pelas 15 30 horas, realiza-se um jogo 
de futebol entre a bem conhecida equi-
pa dos Juniores do F. C. do Porto, 
campeâ nacional da categoria, e um 
minto do Gil Vicente, no qual se dis. 
puta uma riquissima taça a que foi da-
do o Domo do conhecido desportista a 
distinto orador sagrado Rev.e Padre 
Marcelino da Conceição. 

Attndtndo á categoria do Clube 
que aos visita, é de -crer numa ºando 
enchente. JOTA 

]Bonn nuveissem 
A extremosa Esposa do nosso pre-

za8o amigo Snr, Manuel Norton, brio. 
dou.o som uma formosa menina. 
—A dedicada Esposa do nosao es-

timado conterraneo e amigo, Snr, Ai. 
res Auga*to da Silva, presenteou-o 
som um rebasto menino Parabens. 

Sacam uma visita ao 
Retiro ões flnõorinhas E L M A , L.da 
NA ESTAÇÃO  Rua sã de Bandeira, 562-4.o(Enfrente d Cerdmica) 1 P 0 R T 0 

Faleceram s 
Bm Vila Cava, Maria Joaquina Ra-

mos, de 79 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Joaquim Ferreira Araujo, 39 anos. 
—Eco Viatodos, Autonio José da 

Silva, de 77 anos. 
—em.O?Imil, Marcelina Rosa. 
--Ba Carapsaços. Manuel D@Mia-

guas Perolcae, de 71 anos. 
— um Alveloi, Rosa Maria de Aze-

vedo, de 74 anos. 
—6m Vila Boa S. Jeïo, Rosca Go-

mes da Casta, de 89 anos. 

s aioermas noticiais 
E' com aatisfa¢so que registamos os 

vimaveta aempeiméetee apresentados nes-
ta redarçio pelas Ez -as áar.'s D. Tra-
no de L ma Garrido, D. Palmira Le. 
moa o D. Carlot9 Landoit de Soeaa Vãs, 
e pulos nosaoo queridos amigas Sara. 
Padre José Mirando Aviz Pereira de 
Bata, digno Pároco do Caleadario; Au-
gusto M. de Queirós, coaaiderado Ia-
dustrial em Buenos Airca; Antonio Caz-
telo Grande e José da Cesta Ribeiro, 
benquistos Negociantes em B. Paulo; 
Padre Filipe Montenegro, virtuoso Pá-
roco de Galegos S. rtinho; Manoel 
Meir■ de Carvalho, soncettuado Nego• 
diante em Lisboa; Bernardo José de 
QaeirÓa, Aotonu Martins Dias da Cruz 
e Antonio Martina. de Qa iréa Torree. 
Propnctarisa; Padre Joaquim d■ Bilra 
Araujo, eousiderada Sacerdote; Antonio 
da Silva Arado, ladastríal de Liaboal 
Antonio Correia Amaral, P. S. P.; 
Padre Josquim Goaçalves Gemes Boi-
rio, estimado Abade de Fragoeo; Ma-
nuel Luis Aviz Pereira de Brite, Fes-
aienario de Finanç.o; José Patricia Aia-
tos, Negociante em Balo Horisonte, 
Aires Nviva de Oliveira, massa! Forrei-
rã o Mário Teixeira de Miranda, 

—Encontra se na sua geiala de Vi. 
la Boa a familia do nosso amigo o aaei-
Duete, (lar. Luis Carvalho. 
—Da viaiam ao Mediterraneo, feita 

no avera cruz», já regressaram os noa. 
w■ amigos e conterraneos Sorn. Jea. 
gt,im de Oliveira Noiva e Ex.-' Eoposa, 
Dr.JoagaimNeiva deOliveira a Ex.—Ra. 
posa D.mingos Mareira,Lourindo Ferrei. 
ra Loureiro o Dr. Mário Vieira Basto. 

—Da conceituada Relojoaria Mauri. 
cio Queirós, de Braga, do Sar. José 
Luis Correia, digno Proprietario da 
Papelaria aLiza e. de Sar. Joaquim Pe-
reira (Domes, estimado Proprietario da 
Pérola da Avenida, resebeme■ interas-
eantes brindes com es calendarios dos 
jogos da I e H Divisão. Agradecemos, 

•--A familia do nosso prezado amigo 
a assinante, Bar. Dr. José da Graça 
Faria Junior, está na sua quinta de Boa. 
ta Regents. 

—Com ocas Ex.- as Repenso, regree-
saram da sua viagem ao estaujeiro es 
nossos amigos Suro. Dr. Francisco Ro-
drigues Torres o Dr. Edoarde Teixeira 
de Seuea, 

=Eneontra•se doente o nosso amigo 
e assinante linr. Manuel Roria Paroira. 

—Acompaºhado de sua dedicada E#-
posa, Nar.a D, Aderia Teresa Barros de 
Faria, regresson de S. Paulo o no,,-, ao 
amigo dar Hilario Gonçalves, proprie-
torto de Hotel Londres, naquela cidade. 

—Com euc familia está tia soa quie. 
ta de S. Paio de Solde o aosso amigo a 
assinante Bar. Joeé Alva# Carneiro, tu. 
pitsllera. 

Eieições de Deputados 
Foi determinado que, no dia 8 de 

Novembro proximo, se realizem as 
eleições de Deputados em todo o Im. 
perto. 

GRUPOS EIECTRC-BO MBAS 
NACIONAIS E ISTRANGEIROS 

Cio horgo õa estsçdo 
do caminho õe Serro 
D€fico a doença dos seus 

proprietarioia. osns+aa-se a ca-
sa com os tn. ea 6 a 10 e 1, com 
est,gbglecimetato de Mercea-
ria, Vinhos e Café, que ai se 
encontra. Tem multa fregue-
sia. 
Tanto se passa só o esta-

belecimeeto, como se alugam 
outros aposcatos proprios pa-
ra qualquer negocio ou vi-
vºad8. 
Informa na mesma. 

QuitaEu 
Vende- ate uma, proximo 

tis Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-ae jura 
de 8,10, 
Informa Pata redacção. 

Estrume ôe cavalo 
vende-o®, e nesta redac-

ção se informa aonde. 

Comprar i' óveos— seta véT 
os preços na Casa dast 
Mobilias i, Av. D,.Olíveira 
Salazar, 37 a 39, (Campo da 
Feira ), 13areselos e Fa-
malicão. R. A. Pinto Ban-
tos, 1i0—é não querer pou-
par dtoh,iro. 

EMPREGADO 
Para escritorio, com al-

guns conhecimentos, os 
quacs indicará nesta Redac-
çáo. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o quer ha de mais 
genutno, vendem-&e, a pre-
ços modicos, ca 118 CL d 1 sa., 
enfrente ao Jardim Pubtteo. 

ALUGA-SE. 
Casa, com terreno anexo, 

ou eó cas=a com terreno pa-
ra quintal, em Casal-de-Nil, 
V. F. S. Martinho. Falar com 
Joaquim L. Arau jo,em Aldâo. 

00 contos 
Dá-se a juro, sob 1.a hi-

potéca,a quantiade 20 contos. 
Informa esta redacção. 

Quereis frigideiras o 
que há de melhur s mais sat-
boroeas ? 

Procursal,as, todos os dias, 
na Pastelaria fdãdia, a 
1450 cada; por isto não 8 
preciso ir ao sCantinhota a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.8 qualido.de. 

A asna mobilia estã 
antiquaada ? 

Faça, hoje mesmo, a sua 
troca por uma moderna, na 

Casa datis Mobiliais, 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 31 a 
39 (Campo da Feira— F31ar-
celos e Iz amalicão---
R. A. Pinto Bastos, n.* 110. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista a Farmaaeatieo 

Osenos da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, 9.o 44 
Telefono 8.321 — BAROELCg 

Em referencia ao c AVI-
SO» publicado no ultimo 
numero deste jornal, de 
26 de -Setembro fiado,— 
lormal J??a ate desmente 
o signatário que exista 
qualquer vicio ou - nulida-
de a afectar a « transmis-
são» o registo» das pro-
priedades aí aludidas; 
—Essa transmissão e 

registo resultam de con. 
trato de cumpra e venda, 
plenamente ,válidos por 
em tudo perfeito, só po-
dendo merecer estranhesa 
que o autor dêsse aviso se 
inculque ainda dono da-
•uilo que vendeu e foi le. 
gitimamente adquirido pe-
lo declarante. 

Sequiade, 2 de Outu-
bro de 1953. 

Bi Brio Fernandes da 
Costa 

< COA'Fl A1V tJA 

REL0GI0 
Encontrou-se tom, de bol-

so. junto no estabelecimento 
do Sar. Eduardo Oliveira, 
no lugar das Calçadas, em 
Arcozelo, que se entrega a 
qu-2m provar pertencer-)hs, 
tendo de pagar ente anuncio. 
Para mais informeçõeo. 

falar no mesmo estabeleci-
mento. 

PRECISA-SE 
De um empregado para 

Mercearia e Vinhos, nos ar. 
rabaldes da cidade, com boas 
referencias. 
Quem pretender, queira 

falsar a Domingos Fer mandes 
Socorro—BARCFLOS. 

EM VILA COVA 
Lugar de Samo, passa-ice 

um estabelecimento de Mer. 
cearia e vinhos, que tem 
multa freguesia, 
Para mais informaç3es, fa-

lar na mesma easa. 

¡•pPas sa-s eg}{•• •j 7Ca•q 
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DE ESPOSENDE 
Falar na mesma 

A iL^M lia1Q,U" 
Veada-se, em bom tostado 

de funcionamento. 
Esta redacção toforma. 

Vantagens palra todos 
Tendo ueceâtsidade de man-

dar eoºBertar o seu relógio; 
precirsando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
to; desejando adquirir um 
relógio de bua marca e a prs-
ços vantajt,sos, só um eamí-
oho tem a seguir: vinitar a 
~rivosaria, iN ova» 
à Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vsçÁo.), uesta ctdada. 

Tapi~s, Carpetes, Pateua-
deiras, Olíados Plásticos e 
Colchoaria, veja V. Ex.a os 
preços na Cama das Mo-
bilìas, Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 81 a 39,,.(Ca,mpo da 
Feiro)— t3arooloss e Fa-
M&11cAo, R. A. Pinto Sas-
toie, 110. 

Querels merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide á MCLdiae que vos for-
nece bifes e prégog, que são 
muito apetitosos, C por pre-
ços ao alcance de todas as 

hnlaaa 

.,6.VI;•3v 
MANUEL JOAQUIM DA 

COSTA, solteiro, maior, pro-
prietario, de lugar da Pieda-
de, freguesia de Sequiade, 
deste concelho de Barcelos, 
torna público que os predios: 
—Casa de Semorrei, Bouça 

do Monte, Redondelo, Cam-
po da cassadas e Leira da 
Vinha, eitos na freguesia de 
Sequiade, deste concelho, e 
Bouça da Branja, sita na fre-
guesia de Fonte C.obarte, tam-
b: m deste concelho, trans-
mitidos e registados a favor 
de Hilario Fornandes da Coe• 
tsi, de Sequiade, per1encam 
a ele declarante, por ser 
NULA a transmia8ào:--culi-
dade que, Judicialment@, vai 
Bér pedida. 
Assim, avisa toda o qual-

quer pessoa que se ublitunha 
de comprar ou de onerar os 
ditos bens. 
Sequiade, 21 de Setembro 

de 1958. 

Manuel Joaquim da Costa 

casa ene ÁvastO 
Patstea-se uma, bdm afre-

guesada, num doe melhores 
pontos detita cidade,por moti-
vo de (afazeres do (seu Pro-
pristario. 
Para mais informaçi5ae, fa-

lar nesta redasçitu. 

ALUGA-SE 
Rés-au-cnãu para vetabe-

leclmºnto na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr e tratar : 
Farmácia Pachec€i—Largo 

da Calçada. 

Má Quinas de escrever 
hXceutam -tsci cuuuartoe, cum 
petf.içào, em maquinas de 
e%erevor ou de rtrgttstar, por 
especializado competente. 

Informa Re.seuchutagem 
CORRISIA—Baresiom. 

Av.a Dr. Olivetra Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

vazça V.UX.* uma vitzita ã1s novas Instalações 

deísta caasa, onde encontrsxr€L grande sortido 
de CA;LQAJ130 Sino, por preços modieose. 

4 Cor»purahia de Seguros o 
Agéncia, o Possto de IeJesguros em 

13arcelos — Av." DR. OLIVEIRo SALAZAR — 55 

Ca- Ú VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RANIOS 

UMA OAS P RI NCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
t  

 U IM  

Manuel da costa Ferreira Teles 
Avisa os seus estimados clientes que indo abriu 

novas Instalações> 

Continuando a receber as ordens de V. Ex.as na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)--Barcelos e em Famalicao : Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 

GARAGEM AUTIO-CAVADO 
Com a aquisiçao de operarios especializados, 
as oficinas desta casa executam com a maxi-
ma garantia, todas as reparações de viaturas 
a gasolina ou oleo, motores industriais e 
agricolas, seu encamisamento ou rectificaçáo, 
assim como serviços em tórno de precisao, 
soldaduras a_ electrogenio e octogenio, insta-
lações electricas, etc.; venda de acessoríos, 

oleos, pneus e baterias. 

ESPLANADA—BARCELOS 


